
MICROSCÓPIO ' 
Escrevi há dias, nesta mesma 

coluna, a respeito do livro 
"'fronteira Agreste". Não para 
defender a obra, que não co- 
nhecia, nem conheço, mas para 
sustentar o princípio da liber- 
dade na arte. 

üm ilustre publicista patrí- 
cio envlou-me, a tal respeito, 
uma carta, em que me dá al- 
gumas pequenas amostras do 
já famoso livro e me pergunta 
se aquilo se pode considerar 
arte. Confesso que fiquei per- 
plexo. Cria eu que "A Carne", 
de Júlio Ribeiro, aliás um gran- 
de escritor, representasse, entre 
nós, o limite extremo de crueza 
em matéria de naturalismo. 
Vejo agora que estava redonda- 
mente enganado. Podem escre- 
ver-se coisas muito piores. B 
por minha vez indago: será isto 
artef , 

He não se deve interferir na 
produção artística, a não ser 

com o corretivo da crítica, tam- 
bém livremente exercida, pare- 
ce, entretanto, necessário esta- 
belecer uma distinção funda- 
mental. Rão 6 arte tudo quanto 
se escreve, só porque vem em 
letra de fôrma e se arrima a 
uma escola literária. Tudo acei- 
tam os complacentes caracteres 
tipográficos. Vem a obscenida- 
de c a pornografia deixam de o 
ser, sómenle por estarem im- 
pressas; antes, mais nocivas e 
condenáveis se tornam. Entre 
certas cenas imorais descritas 
sômenle com. palavras e as que 
se vêem gravadas cm determi- 
nados opúsculos ilustrados de 
circulação clandestina, destina- 
dos a dar pasto às mais baixas 
tendências do homem, a dife-\ 
rença es(á sómeníe nos meios 
de expressão. A inspiração é a 
mesma. 

Impõe-se, pois, a necessidade 
de extremar a arte, manifesta-, 
ção da tendência criadora do 
espirito humano, das perver- 
sões que com tal nome se pre- 
tendem justificar. A arte, prrt-j 
oriamente, deve ser Urre. ainda 
quando discwtivel seja a inspi-' 
ração das suas obras. Esta é a 
liberdade que defendo. Alas a 
pornografia, se não ê possivdl 
suprimi-la, deve confinar-se aos 
pântanos, onde medram os seus 
miasmas. 

Nunca pretendi sustentar ou- 
tra coisa. 
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